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AVANÇOS NO EMPREGO DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 

Introdução 

Embora 2019 não tenha sido um ano favorável para o ritmo de produção da indústria, 

a recomposição do emprego no setor teve continuidade, ganhando força sobretudo no último 

trimestre do ano. Ou seja, apesar das dificuldades enfrentadas, a criação de vagas pela 

indústria foi parte da melhora do quadro do emprego no país. 

O desempenho da indústria de transformação, no ano passado, foi marcado por uma 

virtual estabilidade, apontando variação de apenas +0,1% em sua produção, na comparação 

com o ano anterior, mas apesar disso, houve aceleração da ocupação no setor, que, depois de 

registrar +0,9% em 2018, cresceu +1,4% na média anual de 2019.  

Assim, registrou avanço inferior ao total do restante do setor privado (+2,3%), mas 

ficou à frente de setores bastante empregadores, como a construção civil (+0,6%) e o 

comércio (+1,1%). Não fosse a fraca etapa de crescimento da produção, a indústria poderia 

ter criado um número ainda maior de novos postos de trabalho. 

Sinal disso é que no 4º trim/19, quando a produção se acelerou na comparação com o 

mesmo período do ano anterior, foram criados 311 mil postos de trabalho na indústria de 

transformação, apontando uma elevação de +3,0% frente ao 4º trim/18. Esta foi a terceira 

taxa positiva consecutiva, o que não ocorria desde 2017, e a mais forte do ano.  

Esse desempenho superou o resultado do setor privado como um todo, excetuado a 

indústria, cuja ocupação cresceu 2,1% na comparação interanual. Com isso, a contribuição da 

indústria de transformação para o incremento da ocupação no setor privado subiu para 17,6%, 

evolução significativa em relação à contribuição de 9,1% do 3º trimestre 19. 

O 4º trim/19 também se mostrou melhor no que diz respeito à abrangência do 

crescimento, que teve resultado positivo em 18 dos 24 ramos da indústria de transformação. 

Os setores que mais ampliaram o crescimento foram: máquinas e aparelhos e materiais 

elétricos (+18,8%); produtos de fumo (+17,8%); outros equipamentos de transporte (+16,6%); 

bebidas (+14,9%) e metalurgia (+14,0%), dentre outros. 

Outro aspecto que indica reforço do quadro do emprego industrial foi o aumento de 

+2,6% do seu emprego com carteira assinada no 4º trim/19 ante 4º trim/18, depois de ter 

oscilado em torno da mera estabilidade nos demais trimestres do ano. Este resultado foi 

superior ao do restante do setor privado (+2,1%) e também ocorreu de modo espraiado, 

atingindo 14 dos ramos da indústria de transformação. 
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Tal desempenho deveu-se aos ramos de maior intensidade tecnológica da indústria de 

transformação. O grupo de alta tecnologia foi o único que registrou desempenho positivo 

dentre os ocupados com carteira assinada, no 4º trim/19: +9,0% frente ao mesmo período do 

ano anterior. 

Se o número de ocupados total ou com carteira assinada evoluem em boa direção no 

caso da indústria, o progresso é menos marcante no caso do seu rendimento. O rendimento 

real médio do total dos ocupados no setor voltou a ficar no positivo no 4º trim/19 (+1,2%), 

algo que não ocorria desde o 3º trim/18. Esta é, sem dúvida, uma boa notícia. O que a 

relativiza, porém, é que não contemplou os postos com carteira assinada. O rendimento 

médio real dos ocupados com carteira na indústria de transformação recuou -1,5% no 4º 

trim/19. 
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Desempenho da ocupação na indústria de transformação 

Este Estudo IEDI analisa a evolução do emprego da indústria de transformação e 

atualiza os dados discutidos na Carta IEDI nº 967 de 27/12/2019. A base utilizada compreende 

os microdados da PNAD Contínua e as comparações do estudo estão centradas no 

desempenho do emprego industrial em relação ao setor privado como um todo. Destaca-se 

que os dados anuais, aqui utilizados referem-se à média dos trimestres do ano e são 

provisórios, sujeitos à revisão. O desempenho definitivo de 2019 será divulgado pelo IBGE no 

decorrer dos próximos meses de 2020. 

O ano de 2019 foi um pouco melhor, em termos do volume de pessoas ocupadas, para 

a indústria de transformação. Após dois avanços tímidos em 2017 e 2018 (crescimento de 

0,9% em cada ano), o número de trabalhadores na indústria avançou 1,4% em 2019. Apesar 

desta evolução favorável, o resultado foi inferior ao observado na média dos demais setores, 

que teve avanço de 2,3%. Muito disso deve-se ao fato de 2019 ter sido um ano de declínio da 

produção industrial. Cabe destacar, ainda, que o resultado da ocupação na indústria de 

transformação ficou acima do crescimento de setores bastante empregadores, como a 

construção civil (+0,6%) e o comércio (+1,1%). 

No último trimestre de 2019, acompanhando uma melhora relativa no ritmo de 

produção do setor, houve aceleração mais acentuada do crescimento da ocupação na 

indústria, na comparação interanual. Percebe-se alta de 311 mil postos de trabalho (+3,0%, 

em relação ao mesmo período de 2018), melhor resultado de 2019 e quarto trimestre 

consecutivo de elevação. Nessa base de comparação, é o maior resultado desde o quarto 

trimestre de 2017, quando havia crescido 5,2%. 

Este desempenho da ocupação na indústria foi superior ao do total do setor privado, 

excluída a própria indústria (+2,1%) no 4º trim/19. Importante notar que foi a primeira vez, 

desde o segundo trimestre de 2018, que a ocupação na indústria cresceu em percentual 

superior ao total do setor privado. Este é mais um indicativo de que a indústria pode estar 

deixando para trás o período recessivo pelo qual passou recentemente, pois foi a partir do 

final de 2018 que a produção física do setor voltou a ficar no vermelho. 

Ainda no 4º trim/19, dentre os principais setores de atividade econômica, a indústria 

ficou levemente abaixo dos serviços (3,2%), que foi o quem apresentou a trajetória mais 

consistente de recuperação em 2019, registrando seu primeiro ano de crescimento do 

faturamento real depois. O aumento do emprego industrial, em contrapartida, superou o do 

comércio (1,5%), da construção (0,2%) e da agropecuária (-0,7%), na comparação interanual. 
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Em termos dos números absolutos, a ocupação total do setor privado aumentou em 

1,8 milhão de pessoas no quarto trimestre de 2019, em relação ao mesmo trimestre de 2018, 

sendo que o setor de serviços foi o de maior aumento (1,2 milhão), seguido pela indústria (311 

mil) e comércio (272 mil). Assim, a “contribuição” da indústria no aumento da ocupação geral 

foi de 17,6%, novamente, melhor desempenho desde o segundo trimestre de 2018. 
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A ocupação com carteira assinada também apresentou resultado positivo, na 

comparação interanual, tanto na indústria de transformação como no agregado dos demais 

setores. Enquanto no total dos demais setores o emprego com carteira aumentou 2,1% (ou 

558 mil postos a mais), na indústria esse tipo de vínculo cresceu 2,6%, o equivalente a um 

adicional de 168 mil pessoas adicionais empregadas, desempenho superior aos serviços 

(2,4%), comércio (1,9%) e construção (-5,6%) e inferior apenas à agropecuária (2,8% ou 41 mil 

empregados a mais). 

Nessa comparação interanual, o crescimento da indústria no último trimestre de 2019 

foi o maior desde o quarto trimestre de 2014, quando havia crescido 4,0% em relação ao 

mesmo trimestre do ano anterior. Já na comparação com os demais setores agregados, a 

indústria teve o melhor desempenho desde o terceiro trimestre de 2018, quando a ocupação 

na indústria havia recuado 0,8% e o total dos demais setores havia diminuiu 0,9%. 

Na média anual, porém, o crescimento da ocupação com carteira na indústria de 

transformação foi de apenas 0,6%, em 2019, indicando o quão recente é a reação do emprego 

formal. Contudo, pelo menos interrompeu a série de resultados negativos observados desde 

2015. Mesma situação no agregado dos demais setores, que cresceu 1,2% em 2019, após 

redução nos quatro anos anteriores. 
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Por dentro do emprego industrial 

No quarto trimestre de 2019, a ocupação em 18 dos 24 ramos (75%) da indústria de 

transformação cresceu na comparação interanual, enquanto que nos demais 6 segmentos 

houve redução. Esse resultado foi melhor do que o registrado no terceiro trimestre, naquele 

período 14 setores (58%) haviam registrado alta no emprego. Sinal de que a melhora do 

emprego industrial ficou mais dissipada pelo setor. 

Enquanto o total da ocupação da indústria cresceu 3,0%, alguns setores apresentaram 

elevações muito mais intensas, tais como fabricação de máquinas, aparelhos e materiais 

elétricos (18,8%); fabricação de produtos do fumo (17,9%); e fabricação de outros 

equipamentos de transporte, exceto veículos automotores (16,6%). Já as maiores reduções 

ocorreram na fabricação de coque, produtos derivados de petróleo e de biocombustíveis (-

22,2%); fabricação de produtos da madeira (-10,5%); e preparação de couros e fabricação de 

artefatos de couro, artigos de viagem e calçados (-9,6%). 

 

 

 

Em relação ao emprego com carteira assinada, nota-se alta em 13 segmentos (54%) da 

indústria, redução em 10 (42%) e estabilidade em um segmento (4%). Neste sentido, também 

se verifica melhora em relação ao terceiro trimestre de 2019, naquele período 10 setores 

(42%) haviam apresentado crescimento e 14 deles (58%) haviam registrado resultado 

negativo. 
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Os maiores aumentos relativos do emprego com carteira assinada ocorreram nos 

setores de impressão e reprodução de gravações (20,9%); fabricação de outros equipamentos 

de transporte, exceto veículos automotores (17,9%); e metalurgia (14,0%). Por outro lado, as 

principais reduções foram observadas na fabricação de coque, produtos derivados de petróleo 

e de biocombustíveis (-26,1%); fabricação de produtos da madeira (-19,0%); e fabricação de 

produtos químicos (-13,4%). 
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Emprego industrial por intensidade tecnológica 

Agregando-se os setores da indústria de transformação pela intensidade tecnológica, 

nota-se elevação do emprego com carteira assinada nos quatro grupos: Alta Tecnologia 

(9,0%), Média-Alta (4,3%), Média-Baixa (1,2%), Baixa Tecnologia (2,0%). 

Novamente, no grupo de Alta Tecnologia, a fabricação de produtos farmoquímicos foi 

o responsável pela elevação (ver Anexo 1), enquanto no Média-Alta destacam-se a fabricação 

de outros equipamentos de transporte, exceto veículos automotores, e a fabricação de 

máquinas e equipamentos. No de Média-Baixa, destaque para impressão e reprodução de 

gravações e metalurgia, enquanto de Baixa Tecnologia, fabricação de móveis. 

Observa-se que dentre os sete setores dos grupos de Alta e Média-Alta, em apenas um 

deles houve resultado negativo, ao passo que nos outros dois grupos, foram nove reduções 

em 17 setores. No grupo de Baixa Tecnologia, com muitos ramos associado ao mercado 

interno, houve redução do emprego com carteira assinada em seis segmentos. 
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Desempenho do rendimento médio 

Em 2019, na média anual, o rendimento médio no setor privado não acompanhou o 

crescimento da ocupação ocupada e ficou praticamente estável, com variação positiva de 

apenas 0,1%. Nos dois anos anteriores, o rendimento havia crescido 1,1% e 1,0%. Na indústria 

de transformação, o rendimento teve desempenho pior, com redução de -0,9%, depois de ter 

observado resultados positivos em 2017 (0,7%) e 2018 (1,3%). 

Também no quarto trimestre de 2019, o rendimento médio do total dos ocupados, no 

setor privado, apresentou pequena variação positiva, em relação ao mesmo de 2018, de 

somente 0,2%, mas interrompendo os resultados negativos registrado nos dois trimestres 

anteriores. 

Dentre os principais setores da economia, destacam-se, no campo positivo a 

agropecuária (2,2%), a indústria de transformação (1,2%) e o comércio (1,0%), enquanto no 

campo negativo estão os serviços (-1,2%) e a construção (-0,9%). O resultado positivo da 

indústria foi o primeiro desde o terceiro trimestre de 2018, quando havia crescido (1,7%). 

 

 

 

O rendimento médio real habitual dos empregados com carteira assinada, por sua vez, 

diminuiu -0,3% no setor privado como um todo, terceiro resultado negativo consecutivo. Na 

indústria de transformação o recuo foi de -1,5%, superior apenas ao rendimento da 
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construção, que diminuiu -3,7%. Desde o quarto trimestre de 2018 a indústria apresenta 

redução nesse tipo de rendimento para os empregados com carteira, sinalizando a dificuldade 

das negociações salariais se refletirem em aumentos de remuneração em um quadro de ainda 

elevado desemprego e de redução da produção física de muitos ramos da indústria. 

 

 

 

Na agregação por intensidade tecnológica, o rendimento médio real do grupo de Alta 

Tecnologia voltou a ter desempenho positivo no quarto trimestre, após reduções intensas nos 

trimestres anteriores, na comparação interanual. Destaca-se, inclusive, que foi o único grupo 

com aumento do rendimento (3,7%), enquanto observou-se redução nos grupos de Média-

Alta (-6,5%), Média-Baixa (-0,1%) e Baixa Tecnologia (-1,1%) – ver Anexo. 

Tal movimentação fez com o rendimento do grupo de Alta Tecnologia aumentasse a 

diferença em relação aos demais grupos. O grupo de Média-Alta teve rendimento médio 

equivalente a 78% do grupo de Alta Tecnologia, enquanto o de Média-Baixa foi equivalente a 

59% e o de Baixa Tecnologia, 51%. Nota-se, contudo, que o desempenho do grupo de Alta 

Tecnologia se deveu ao ramo de fabricação de equipamentos de informática, produtos 

eletrônicos e ópticos, cujo rendimento dos ocupados com carteira assinada elevou-se em 

25,7%, atingindo R$ 3.453, enquanto na fabricação de produtos farmoquímicos e 

farmacêuticos nota-se redução de 9,6%, mas esse setor manteve o maior rendimento médio 

(R$ 4.514) dentre os segmentos da indústria de transformação. 
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Anexo 1 
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Anexo 2 

 

 

 

 



 
 

 

Avanços no Emprego da Indústria de Transformação  18 

Anexo 3 
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